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C ü*r:rs*ihi: Regionai do SErviçc
Social R*ral vai re:llizsr na Ese,:la
."àgr*tér:crica de Riva, clur:rnte o pe.
ríorlo ds i3 a 18 de abril próxirno,
u,era sêiie de 'Jeïrafieg erttï'e os ïIo.q6cs
ït*mgi:s d* carr:pri, scb a clertou;ina-
r;:i* :ie .rSs;n*lu;à dr: ti'j*res Ruraisr,
tr'i:j*iir,'an'lo a" diseu"rsão dos princi-
p,ris pr,rbler*as que aflinger:r o rneio
rLrra { ,

C*J"ç.ì:crrrÏ-i cüm esea inir,iativa *
Arq':irlioci:se iìlo Flsnírito S*nto, â,

Acares, a SecrE:baria cÍa Àgricultur*
e à F'ederiiqão das ArsscÍações R,urais,
que sô mostram vivnmenLe empenha'
dos na solução tios problernâs clo ha-
mern rurâl" lVIere*e particular regis-
tro a participaqã,o atuaníe da lgreja
Católiea nêsses concieves. clemons-
trando real interôsse em tudo que se

relaaione com o bem estar dos trlba'
lhadores e suas fumílias.

O teúário organizado. compre-
ende ':s principais problemas ern que

se rlellate o üosso homem cìo carnpo,

especialmente os subordinados à sa'

úde e saneamento, à educação Pri'
mári*, no moio rurâl, ans 6:roblennas
do café. do cróclito "agrí*qla, da seú-

va e brrôca, d': á,qs*ciaiivismo ê co-

cperativismo e, finaimente, outrcs
qua Filssam ssr ver:tilaclos pelos Ìí-
deres rurais.

Crltliì rìm dêsses itetts scrãei frr'

*aiiza,-Ì*s tr;nr técnicq.rs de renorrie üs

quai.r protrunci*i'ão 1;à!estras de cúpu'
la, fornecenilo ao p!enário oportufti-
dade para os debates. As eonclueões

atingidas nesse concl*,ve, cotlstit,uirão
moíivo de reivindicaçõèe cla elasse.
junto àr àutr:ridades cr,rmpetentes.

Aplaudindo essa idéia, esperiàmü$

que noss$s líderes eneontrean s6luçãc
pâre os prol:lemas -fundarnentais da

ncssa lavourâ.
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TeEn$rÍo
- O Temário para aÊ diseuseões eetá, di-vidids em 6 ireni, &ssim ;ì;;;ì-ü;i;";:"-

L) Problemas de Seúdo o Saneamanto.
2) Fduoaçae Frimária oo **iã--r*ut.
3) Problemas do Caf6
4) ürédito Âgrícola.
5) Srúva e bróca no Espírito.Santo.
6) Cooparativismo 

" erro.ioiioiu*ã.
Âl6rn desfles Temas constantes da reia-

ç.ão. ácima, que serão ventiladoe 
-po.-ãuìori

dades na maté_ria, durante a reuniáo .*rào io,tereeladBs *ulas sôbre diforentes 
"r*uot",técnicos do interêsse ao* p"rlirip"oãï"'

. 
' Cada aslunto será desenyolvicìo da se_guiate maneira.. um técnieo fuoçrrã"o*ï."_

blema, diseorrendo uonrã 
-Àru."ïiJ 

_ïuiiauum (grupo cis debates" orientado por ,rã'-r*_laüor, abordorá a que*tão dieeutiJdÀ.*lìtru
Eì, _ttõ conclusões a que chegerom eerão le-vads,s à coneideraeâo do ol";á;io'p;;;;*.
ciagão de todcs prr*rotee.

- , . 
Na. oportunidade uma elta autoridads

i:Tr3:ll"* proferirá, importante paìesr,ra sô-
-qro ,u 

atuaçÂo 
-da lgreja enr prói da melho.rlâ do Lìêdrão de vida de nossos agr,í;rrìtareo.

.,.-_".,8 do ss, ei.qgrar que ertejlm prrrentesìtìI8trê.q Dcpsonalidatlcs, téenicoo de renome,Governacior clo E,rarto - D;. ò;rü; ïi;d_"-
[erg, Preii,leoíe do S*viço s;;t;; Ë"ïir _

R:t:j:{: Napoteão ronrinenrã;' siï;;;.*,r-leput€ìdÒs IJstaduaie Freteito e pre.sidentes
cle Âssociaçõee Rurais

- "€IERVIÇO S0CIAL RUR"{L
Pragranra il* SF.)h{ANA utli Iqq:
N,E]S H,TIR.,\TS qïs sgrl3, _re_aìizada

Sryg._$.-icípro dg!ryfg

De 15,00 àe 12,00: Debates.
De 19,30 às 20,80: Scsrão reereativa

- filmes, otc.
Dia 15 - Do 7,30 àr 8,80.. 3." Confe-

rência * oProblemas'ti6 6616.u.

De g,00 Às 11,00: Dcbstee.
De 13,00 àe 14,80 : 4.a Conferênoia

- qCrédits Agrícolaru.
Do 15,00 às 17,00: Debatee.
De 19,30 às 20.80: <Ìaf/uêtreia do lí-

der na comi:niciadeu A seguir: filmos.
Dia 16 - De Z,B0 àr 8,80.. 5.' Confe-

rênsia *Problemsg de Saúde q Saneamento.
De g,00 às 11,00: Debates.
Dc 13 30 às 14,80.. 6." Cosferêneis -*CooperatiEmo E Aesociativismo>.
De 15,00 às 17,00: Det.rtec.
Ú" 19,30 às p0,00: Sceeã,o recreativa

- a eoguíri fiìmen.
Dia 12 -- De g,C0 às 10,30: Sescão

Plenáric psrs aprov&ção dae conclueÕes doe
gru po8.

f)e 15,00 àe l?,00: Sasção plenária;
De 19,8S às 2!,80: Continuação da ses-

e ão ple nríria.
Digi 18 * Àt Z,B0; JÍissn CorÍìunitária

celebrada pelo Sr. Arcebi*po, D. Joãa Eatis-
ta da i\Iotta e Albuquerque.

^ Às g,U0: Exposiçâo dar g:*rslL,:ôer Ejg,
ÈiemaDa.

- _ Às 10 00: Eneerramento rrl Senrlrne pr.
lo Prpsideats do C.N. do S S R.

Às 11,30 Almaço de confraterniznção.
INSTRLTÇÕEË PAtr{Â FjÊCilLHA DO

LÍDIJR
A Conrisr6o de plaürrjrlrrìeBto da Se-

mana estabcleceu s oeguinte critério Ce reìe-
çã o.'

tl - Doverá ser feite por V. S. iun-
tamante com o Prepirìento da Âssoeiaçaohu-
ral os eeguinte* técnicos aÍ raclic,i.Ìns. .

erïl

t_{_q iB de Abril de igõ9

. _ D.ie 13 - íDurante o dia) __ Apresea.trção dos lÍdercs * entreg& das paetas, 
-até

às 16 hrrras - Vísíta à E"rcsla. '-'-'--'
19,00 horar - Sessão rolene de aber-tura, falando o Areebispo, çouu*uaoJ 

" orepresentante do CR/ES.

^ Piu 14_- Z,B0 Às g,B0: 1"" Conferêneia
- saüva e lJroca do Espírito Sento.

Do 9,00 àc 11,00 iroras: Debatea.
De 13,00 as "14,00: 2." Conferência -<Ecluc*çã* Friryiári:r rio À{eio Ruraì".---

2) - O número de parüicipantes deva-rá ear da B no márimo, 
'excetuinao-ie, -ua-

turalmente, V. S. e o presidenta da Átgo-
eiaçõo. Rural, qua pedorão tomar partc nee
trabalhoe independentemente da seleçAo.

3) - Aa perroes escclhjiiae eleverãc ee.tar tm eondiçõea de disciltir cs probìlemas,

Continua ac lado



eï'iaçaü ÕE eoelhcs
FeprCIõuqão

Cada coelha criadeira deve ter
unra cooÌheira própria, com ninho.

O coelho reprotlutor tarniiém se-
parado. As coelhas novâs estão em
id.acle de criar, ger4Ìrnente cool I
meses. Então, mais ou menos serna-
nalnrente a coelha maniÍì"stariï o es-
trum, inúicado por inquictaçãoo pa-
tadas sôtrra as paredes da coclirelra
e os órgãos'genitais lnturnecidos o
vermelhos. Nessc rlia ola deve ser
levada ao cclelho clirranta dcis minu-
tos. Si fbr veriticada a feoundaq:âo,
o coelhcr cairá para ttaz í)u parii o
lado. F.e não fcr, tern de ser repetrrÌa
a operação na, semana seguiníe.

Realizada a íbcunclação, o és-
trum nã.o volbará nrais e denbro cle
30 diae, terá u,rna ninhada de lápa-
roür ps,ra o que é preciso pôr corn
antecedência um caixote, conlo indi-
üâttro adiaate, corn palhã, macia e fi-
trã, à disposiçao cla coelha. Ileve-se
nessa it'casião, conbêr a curiosiC-rud.e e
não mexer rnuito no nin]ro pot,qtie a
eoslhs priderá abandonar os ÍilÌìotes.
SÒ no tlìa soguinte, rJeve-se verifiear
o nfrire:'o do .láparos rascidos e si
for nrais de oito. álinrinem-se cls mais
fracos, dgixando 6 a B, conforme as

Siemmns de hideres Ëurmls
4) -- As despesas de transporte corre-

rão por conta do pârticipanle e a esíada em
Rive serrô gratuiia.

5J - A comissão eolicita brevidade na
eecolha dcs representantes desee munieípio
e_, üão logo seja tcmada assa providência, pe-
de.a relaçã$ do nomese endereços dos par.
ticipani;ee, que potlerão ser remetidos psra,
a Rua Nostol, Gomés, 2ZT-Z'andar Vifóris

6 - A comissã deverá entender-se di.
retárneute eorfl os canilidatos escolhidos, o-
rientando-os sôhre ac finalidades da reunião,
traspori* e'permanência, tlurante a Sernana.

7) - Lcgo üenha em mãos a lista dos
candiclatos aelecio.*ados, a Comissâo Organi-
zad,ora envi*r-Ìhos-á convite direüamentì 

"

forças da coolha parâ amamenta-Ìos,

Nã,o ss deve iïìsisüir em clelxar
rnais do quo 6 a 8, porquo a coelha
só tenr B têüas o quanto .rnaior for
a ninhada, mais demorado será o seu
crcscimento e piores. coelhos dará.

Quem quieer coclhos grandes o
precoces, recìuna sempre a ninhatlg,
Temos observaclo que uma ninlrada
üe 8 láparos csrn 40 dias, pesa tan-
to ou nÌenos do que uma de õ cla
meslìra iclade.

Içto é fator irnportante pâra eco-
nornia no crescimentç rápido e vigor
dos c,:elÌros.

As coellias quc não a'marnenta-
rem bem os filhoíes ou Que derem fi-
lhotes ruìns, deveur sef eliminadas.

Dcntro de vinte dias, o Iáparos
estarão saltanclo para fóra c parâ
dentro do ninho s corn 40 dia,c cte-
vem esüar desmamaclos e coglendo
tudo.

Nessa ocasião, ôìes serão Ëcpâ-
racÌos pelos sexos e Ín coelha pocÌe
Ëcr rìovanronte fecur:dada, cãso eiteja
em boas condições de saúrle e vígor.

Ì{enhuma fêmea deve ser feeun-
dada novamenie, si ainda mostrar si-
nai's de:fraqueza peÌà eiiação da úl-
tima niuhadâ.

Coelhas sadígs oom elimentação
adequada, darão 4 ninhadas por ano.

O cruzamento entre coelhos de
raças diferentes, só é conveniente, pa-
ra produção de coelhos para cârne.

Nunca é conveniente a mestiça-
Sêffi, ou acâ,sâlâmento entre soelhos
mestiços.

A cons*nguinidade ou acasala-
mento entre coelhos da mesma farní-
Iia, é perigosa. Convém de vez em
quândo, adquirir um coelho de fan:Í-
lia diferente.

t. R.
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Prego som ferrugem tambóm da tetano
Do Livro "Se a Criança Votasse...r

Dr. JOLINDO MARTINS

- Quom fala aqui é Fulana, mãe do Zêainho,..

- Sim, sedhora I quo deseja?

- Estou teiefonande para the pedir uma informação, por insisJêneir do meu mâ.rids...por nnim eu trern 
^lhe 

telofónava, poiquc acho que o que aconteceu foÍ uma bobagem...o senhor vai desculpar êsee incômodo.-"

- De qus se trata, madame?

- O Zézìtho, brincando ns quintal, espeteu ìJm prego uo pé hoje pela manhã ;
ma-u naarido acha que isso é p-nrigoso mas eu-não ostou preoàupãda potquu ü p'r"go aãc erâenferrujado; e ciepeis, pcrqrs,faz-apenas seis Ëmêses quo'aplicamos 'sôrô 

anti-tetãnico nêle,por cauee de um espinho de la1aplu. . .

- Seis mêses?

Sim, seis mêser. . .

- Iil êle recebeu vaeina antitetânica, além daquêle-sôro?

- Nac aenhor, só- o sôro-preventivo de 1,500 unid.ades, que foi apticado no prsn-
ts Socorro naqrroí* ocasião do espinho. ,.

- Então, madame, e Zézinho deverá receber sìais outra injeção do sôro preven-tivo hoja mesmo!

h{as, doutor, êle não está imunizado por dois aüos, com a dose que rccebeu háseis mesoe atrás?

- Quom lhe disee iseo?!

- Não me 
-lembro 

quem disse, mâs Fempre ouvi dizer que o eôro imuniza por Panos...Nío é verdade?

- Não, senhora, o sôro imunjza pôr poucos dias apenas. A vaeina é que confe-re imunidàdo por 12 a 18 mêses, mae; assim **r*ã, ,o õ"ãÃa il;il;;;;;ffi*; imuuizadaoontra o téüauor 3 mêses depois eio aplicada a vaciaa.

- Mas então o sôro que aplicarnos há seis mêses nâo eerviu par* nada?

- Sorviu e muito; defendeu.seu fiÌho eontra o téiano, naquela ocasião, Faça onôro hoje m6smo.

- ilÍas doutor...o prego não era enferrujado não...este,va ainda novo...
Náo importa, maadame, pois.não é a fernrgem que oause o tétano e sim o bacilstetânico; e nem a senhora nem nenhurn médico tenn miïrosnopio oos otÀ* o*'u.rificar se oprego ootá ou não aentaminado pôr êsse b*eilo. ÂpÌique, portãuto o eôro 

"ioá" 
rro;*"

.- Mre então terei que aplicar Eôro no menino, a cada espetadela que ê!e der?

- Não, senh.ora. Se agora, além do sôro, fôr cplicada a vâcine anti-totânica, bas-tarán repetir umâ dose da inofonsiva v&eina, a cadaooua uuiíu, queêle rirer. ni"u peça a Nos- .

ea senhora da Penha que não o deixo fczer outrs, ântes d. g ;#;" 
Ã'av" aus* 

I

- Por que?

- Porquo enüão êle tarrâ que receber sôro novaments.

- Ghega, doutor, o senhor parece que é pesnimista. . .

- Não, minha renhora, eou médico. . 
"
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Em tôtlas as plaptrações e eria-
qões, a seleção ou eseôlha eriterioga
da nrelhop semenü* e dos melhores
animais, é unna das condições mais
imporüantes pâ,ra se eonseguir bons
resu I tados.

Essa melhor sernente e esses me-
lhores animais, nã,o'se eseolhern pela
boa apnrênciei, mas pelas qualidades
hereditíri4s r{ue eÌrrs possam ter.

Âssim por exemplo, os ovos bons
para transmitir boas qualidades não
sã,o os mais bonitns, mas aqueles pos.
tas pr:r unra boa, poeleira porque &,q-
sim, kraverá rnàis prob*h,ilirÌarle de as
fr*ngas naacidas itêsees ovo$, serenì
b:as poedeira,s, enquant* os galos
tarubóm poderão eür klons raçaCores.

A novílha fiiha de uma boa va-
câ, de ïeite será t* mì:árn mslhor lei-
t,eira rìo que outra novilha filha de
vae& cle pbuco leite.

Os machos herdam e transmitem
t,ambénr as boas qualidades.

Na Escola Agrotócnica nós con-
$er?âmos como criadeiraç, sòmente as
prJrcâ,F que na, primeira ninhada, ie-
ah,rm âo menos seis leitões. Püis as
poreâ,s cle ninhadâs pequenas, dã* pr*-
juíro e podem produair fiihas igual.
menie pouoo produtivas.

O mesmo acontece ccm 0s outros
àninrais o as outras qualidades.

Nil obbenção ele animais mais
produtivos, resistentes 9 precoces, a
zootecni,n evoluiu das outror.l t ã o
preconizadas, râçâ,s purârl, pâre 0s
cruzarnentos, pois, verificou-se que o
"vigor híÏ:ricio" obtido criteriaÀa e
tecnicamen.te dá. rnelhores resultaclos.

Assim, crilzaÌn-se duas raças cle
,*uinos_para oblerem.ge porcos para
çéva. Usatn-se diversos sistornaã rie
crnzamenüo pa,re obterem-sô vaoas
de sangr-re leiüeiro e adapfa.üas fl,os
a rnbiêntes desfavoráveie.

Passando ao roino vegetal, po-
demos clizer â, nìesmâ, cousa.

O cosüurne tle pla,ntar rnudas cle
café enconbratl6s em qualquer caf'e- '

b
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zal velho, é errado. Existem varir:-
*ailes cle cErfé mais produtivas o rues-
ino pés indivi'Jualmente mais proelu-
tivos, nuin caf,ezal tla mcsrÌla varie-
cÌadrrs. Destas é que devo ser tirada
a sgrnentÕ parp" cs novcs caÍezais.

O milho para plantn, éra ant,i-
garnenle escolhirio de espigas boni-
t,a,* no paiól: Emaclo! Fcsteriormente
píÀiisorÌ-se a escclÌrer a sernente clos
pés bem conÍorinai{os e'cls dr-ras ou
rnnis espigas: ï.{ais cerio, pois as ro-
Ças as*irn pìantaclas, dão maior quan-
tiiiarle ile pes de duas espigas e mui-
ta,g vezes a nìesma área elava çrro-
,l tição <Ìobracla.

Ì{ao fïç:ou nirto a seleção d'; mi-
llto, ccnro nos cruzarÌìenbos cle ani-
:nais, verifì'JOu-se quo rl rrrilho cru-

' zaiio da cluas l'ari*cìacìeg, prodi.ur,ia
r:lais. X'oi assinl qo* r"ogiu'o h{ilhn
ï1.íbricìo, Prirncriro obtivcram 'cl 

uas
vir"riedarlca "puÌ'a"." que eram cniza-
das para otrfer-se o Híbriilo. Mais
lqrde pes$ãraïn a produzir o cluplo
E[ihrrido, de produção rrrais garanti-
da e far[a, err! cool]crgção eom o mi-
lìro comum, Por esbes re,sultarlr:s tão

. saíistató:'irls, as va,ricdade$ prlrasr co-
rïìo 0 Catete, o Dsnte cÌe Cava,lo, o'
À *rareÌã,o e outros, f"orarn ficando
úc laclo e lneslììo irbancXonacìos.

- .Com relâ,ção ao lriilho hihr.icÌo,
observagos no corrente ano agríco!a,
assclado por uma sêca dosírui,lora.
apezar cle não ser utÌìã, obsgrvação
acuracle, gue de um modo geral, as
rogas plantadas conr niÍlho híbrìr],t,
registiranl bern à estiag'ern c cìeranr
produç*o satisfatória, enquanto os mi-.
lharais conÌrtns, em grande part'e fe-
neceratn sem prodr-rzir.

Em tcsumo, as bòas semenLes, as
boas muilas, os br:ns reprodutores, gs-
nòbicamcnte falaado, Êã,o os funda-
ssant,os da boa produçã,o. genhuut a-
griculior inteligente, porle hoje em
clia ignarar isto.

L. R.
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Ner dia 21 de rnârçê próximo paseado,

foi fundada a COOPERATM DE CAFÉ
DE SÀNTA T1ìRESA.'Ern Âssembléia da
Aaeociação Rilral convocadn para tal fina,
com & pressnçs do Dr. Alvaro Santoc Fraga,
chçie do Serviqo de Cooporativismo ds Es'
tado, reiàlizou-Bo Ê incorporação iniciai, oom
várics dos principais produtoree de caf6 do
[Iu nicí pio

Yelh* aspira,çã,o dos produtor€s, o a3-

sunto já vinh* saudo debeti.lo cada vca mnis
insistente è ardoËcsamente. Autas de existir,
começsu de um sonh,; p+rrnanentt. até tor-
nâ,i-ÊB um& aeeeìsi,lade inadir6ve!. E é urna
nocer*idade inadiásel, uão sd para cafeieult'o-
ras, oomo de modo geral, para os agricuÌto'
rsc e pscuaristrs. A fase da prodnçõo é a

mais árdua e sujeita a üodos os poror,lçls, in'
clusiva aa fsss sÌe s'sssrcializ*ção, qirando
ssrcados polas distâncias, palos atraveesado-
res e peeliincheiios, os produtores vêem-se
forçadas a entreg*r seus prod':iog nür preçot
incrivelm:nte baixoe, qrü nunc*, lhes trazem
uma recoÌnpença jr:eta Ílelo seu eoforço c

mesmo peÌo seu eacrifício, para viverem ao
menos decenteraente e darem um pouen de

crnlôctl às su'ts tl:iílieg .

Depois rìe Car lr:ercs fácr:is a tlirl Ìr'-l-
mero.ïr) grup<l de ini,crriisdiários cheg*'nr enfim
àr mãç.< do lrlto *cmércio ila capital, onìa

onriquecem fàcilmente nouiüa gante, eriande
êssç contraste entristeçedor l

O alto eomércio opulento * o produtor
$obre, quasi a pedir ennnolas"

A crioperativa deatiaa-se 8, sEs&r ess&

injurtiça. El* propõe*se & agruper os agri-
cultores eu bLitcos eossoã e hocnngêneos, a
tou rlr sì-raã psquêilac parielas individuais
de produçã,o e a colacá la cliretamente nos
grendes mereaCos, carreando de volta, tarn-
bém diretamente finre os centros rurais,.a
nsaior roma pos*íveï des Ïucros, qtl€ sem essa
assoeiação iicaria na $un maior parte na ei-
daiie o e:n outra pari;e respeitável, e$pârrs-
mada uesse ìougo e tenebroso percuriìo1 YsÍ.
dadeiro lebiriuto entre a fonie de produção
e'a do ccnsllm0.

Oa cooporados n$o pretendena gu€rreer
eontra og crmerciantes. Preüendem sôrnente
um lugar a,$ Bêu ia,lo, eola!:orando iet{lmea-
te com êles na msrii,la do pnssível e trãsen-
do rerurso,l in:riir raz,:á,vei*" justoe e indirpeu-
eáveis à sobre.rivência da lavcura. Não é
gusrrâ de ccmpetição.

Itraverá lugar ao sol da vida, para to-
dos.. TorÌ{rs pc:lerão cçnt,inuar lucrando em
*:tas ativid:rrles. Espera"sê tão eòmente, s*-
n ìr uíïr püllüo d* injustiça qrie pésa intoie'
ravelínente sôbro os ombros do agriculter.

Técnica ew Agr'ieulture
&{esíriu Agrícola
Iniciação Á.çrícol,a
Tota| rlas aprou,aíões
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O fi$ffiffiM[$$ffi RURAL üH REVI

De 13 a, 19 de Abril próximo,
estará reunirlo na novel Escola Á.gro-
téenicE de trìive, l\{unicípio de Alegre,
um grande congresso de lítieres ru-
rais do pspírito Santo, composto de
técnicos, agrônomos, rcédicos, veteri-
nários, vigários, fazendeiros e autori-
dades dcis setores *gríc<-,la, pec:ucírio
e sanitário, debat,endo teses reiativas
aos çrroblernÍrs nirais. Êsse congresso
é da iniciaiiva e iir: pntroeínio do
Govêrno r"!o Estado, da AüAh"&S, do
Âroebispado c'lc Espírito Santo, do
Serviço S+cial Rural e da FARES.

Carn tai arnpliturie e â&')paraCo
For aulori'Jarles e entidades tãci di-
verËas e clestacadar, êsse conclave
constitue fato iuéctito e irnportantíssi-
mô &o Estaclo, parü. ã, lavoura.
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EXPEDTEì{TE

"O CULTMI)OR" é u,rn órgão d,e dó-
uulgução ttiensal ila ensíns,mentos e notic.ías
s6b.re a Agricuítura, Pecurírìa e Ind,,ít;tríaa Nu-
t'ots.

De*tinado a atander ds classes proCuto-
ras do Estads do Espirito Santo, corzstítue par
assim di,zer o traço de uni.ã,o que as liga à
Eacola Agrotécnica de 9anía Teresa.

8ão seus eolaboradçres os proJessores e

Junciondrios desta Escola,

"O CULTMDOR" acailq,rd, rcm sat'ís-
Jaçda as consultas d,os laurad,wes e rÌc tôdas as
pessdos interessadas no md.gno problem* du
produção.

Âssinatura Anuâl * CR$ 20,00,

Seu êxito esíá ainila asseguraclo
por um planejamento eri'teriosó e lon-
go, psr parte cle seus organiradorcs,
justnmonto para evitar ou eontornar a con-
fueão, ae mnnife*taçõer demagógicat o dircur-
eeiras gongóricas,'olementoa dispersives estec
tÂ,o com'.:ns em tais reuniõee.

Conta ainiia com a presençe das msiç
altae autoridarlee, corno o Governador do 5e-
tado, o Arcebirço Metropolitano, o Preridon-
te do Sçrviço Social Iìural, os Secretrírios de
Agricultura e da Saírde, ei Diretcr da ACA-
RES, o Presidente rJa FARES e provavel-
roente e Ministro da Saúde. Essas autorid.a.
d e s, tôda.s exeeutivas, taeitamente selnrão
(loru o miíxirno de garantias, prestígio-e for-
ça, a ex*euçã,o futura, das conclusões venco-
dcirae, nas divergoe comiosões enn qua será
dividiilo o congrésÈo, parsü debater ae diver-
sos questionários preestabeÌecidos.

Estão.sendo e6nvocsd6c cêrca de cinco
participaltes de cada município, dentre Òs

quais ligurarn o Vigdrio da Paróquia, o Prs.
sidente. da rlssoeiaçãe Rural, rnaia outros lÍ.
deres rurais ou pôBcoa,s esclarecidas para abor-
darem e clebaterem problewrar de caráter eo-
letivo ds sna comunídade rural .

Três couses essonciais, pcçsnnos e Deus
que aconteçano nesgs conclave:

1) Que *e discutam sem retóries ntm
forrnalidades in{rteis Ìnâs eoo} erf.jelir'Ìdade, os
probiernas capitais das habit*qtee e dn pio-
drrção r ira! .

2) Qrre saiam vencedcrer oa pontor do
vista nrai.s aeerfaçior

3) Que as autoridades encaüìpem Ë exe-
cutern &o menos 50fa das deliborações.

coRnnspoNpÊNcr.a

Redaçâo de "O CUL?IYÁDOR"
Escola Àgrotécuiea
São Joã,o de PetrópoÌis

, Estado do Espirito Santo

.cuttrffi
f-ffieÉro8RAÉ1L

Flanta $laravilhssa

Tóquio, gS (UPI) - Os chineses
eomuniatas conseguirom cutíiucr urn6
planta que, n& raiz, dd batatas e, na
pa,rte guperi,or, tamates.

--*Y::: V
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Á,NO XTT 8ão JaS"o úe Petlápd.,is. zqEVERilIRA d,e ISS;tt

Ã Viffa #m qffiffi)ãis,
As pessoas n* maicr part*, vivsm ilu-

didar. Se são da roça eioglam e desejam a
eidsde o pregâm euas vante[ess E vice-ïerEa-
Sa aão da ci*lade, fienm encsntadas corÌr a(roç8).

'Yamo.c *qui, realçar es boas qualidades
da çrgçar.

SOüÌ.üDADE: Toden são conhecidon
é até parentes. Sa!:ennos e ecompal:han:or a
vida ds r*da visinhç.

Cumprirnentamos, eoÌrver.qamr)$, asgo-
ciamo-nos na dôr e n* alegria, çontirnos igua,in
roves€s e êxitos. Não há tantcç contraste* do
milionárise quo nos desprezam, nent de rni-
neráveis que invojarn a fortuna. Os maliE
rão oonhecidos e evitadeis. Os bnne , aprecia-
dos e eua bonr.jade usufruidâ. A sr-lcieCsila
ande todos eãü ccnh*cidcs, é um frein aos
alrusos. Ïïá, respeiío múlilo. Â elaser é he-
mogôuea, tem ss mesmoB intprêsscp.

RgI Fl NÃO ESüIìAVO: 0 iavrarlrr
vive rsdesdo do que é -*eu: t,erras. plnnt,as,
e.nirnqjs, l:enfeitorias, r:êrcEs" c própric ar.
Não depende de paLrões, cì:ef{,-.,"sina*., bu-
*ì nils, liorririos, ec,nyeniôu*iaç, ns,m oider,*
esiranha*. Níandau ex€cuta, coruÌe e do:.nre
eomii quür, Fem $€r rnand'ado.

IìASIDÍìNCJ*-: Bareta, s*m ojitrauiio.q
a* I*Jo, atrâ.q, uo a$íjar tlc ciina orr de Lui-
xo È ufi t-rn.qsei,: da íre1te. 'leni jarilim e
quiniaÌ, l,fesino nâs Íleqiìeilss cicìad:s cu vi-
Las, não há, í*veia;, npartaruentor, agiourera-
gão, descoqLreeidas à porta, ern cinra, ern
baixo, ao ladc, nos fu$dos.

TRÀNQUìLïDADE; ï"Ída cel.rna, senr
ruidos, sern etrqpêJos, sen: l'ilas, Eer:r ârËeâ-
ças. Noit,ee .oil*nç!cgas, frêscas, rgconfor,f&n-
tes. l'[*nos desastres, incêndioe. atropela-
rnentos, 9Ltstc.r, eielricidaCe, expk'sões, con-
flitos, escândalos, perd!ção pâr& ots filhüÍJ.
Menos arnbição, merÌos preocrrpação, menoç
temorês, menos cálculos. I)is.âo vem a lon-
gevidade.

PROFISSÕES: Mais in,Jependentes, ms-
noÊ eseravisaelas. N,Iaie honestas. Sem

malíoia" Ssm competiçrìo. Liriamos cotrn a
naiureaa, com l)er;n. illais fé, eaperança, ca-
tidads, pprsÊvrrrìriça .

SIi,{PLiCIDÀDE: No esstir; no trat:,r
li:, falar. Sinseridacle. I4odd,ptia o atd ir;g*
nuidade.

SAÚDE: l,,lenos agÌo:rerrção, meneg
perigo rje hotéiE e bares sujcs, nas üaÌn&sr n&8
toalhr.s, nao vasiihas, nos móvcís, nee priva-
da*, no chão. Não há tsntos doentee que
€súarrarn, vomitanr, ecpirrâm, jogam paoú$
de feridas, urinanr e defecsnr no cháo, nenr
pés t pneus e eãese getos e barntas e ratos
ô ülüësaË e m.;rquito$, que pisarn, tüo€Iïrr $€-

cam e aspalham esoa poeirr porcrìr ecm mi-
lhõe* cle rnicróbic-r, para nce ccntan:inar .

Menos esgôtr's ciencobertox daç friveÌas, Ì\â,o
tem*s o ar vlciaCr: dog ambiêntes fe*harjcs,
fumaças de veículo:, fumaçae do faigões e

motores e cigarrc,s e charutos o cachiglbos
par* intnxienr cs glulrr:õee. lIa rcça só o ra-
rranrelto da popuÌ:rçâc, é f*tcr de.*púCe e

as piautae e ln grnnde quantriltile purifierlrn

Aa cri*rrçan pocìenr &:(raft.r âF frrrtan- p.*

veldtlreg, a libexiaC* as rur Ìivre., ti Ìui"

.{LI}"{lïiN?:\ÇÃO: }'i,:it,r rìo que ', me-
noas póde ser proiluziCo por n{rs. T',r,i: f ar.
to, f rêsco. não ilisil"icado, vâritrl' . i,ir t'3,1üe

dado, ó só c,rlhôr na hora..

O lavrador previrìerrte, Inelnìo Ecm cii-
nheiro, póde nutlir-ss 0 âoú filhoe,

LÌrn itallrno que vive há mr;itcs r*c;.*
nr-i Br:rliï, eonjrnt,11,vâ â5*,rni: r:a iiáìir, qr:el:r
nãn gr1a,l'l:rr nliareinío È e,,:;$bDsiiççÌ pttra os
trêe rne.qog de inverro rigorceo, 11;g111's {s fçn'e
ort de frio"

I{o Erasil, r& roçâ, ern qunlquer dìa dr:
aüo qlle faltar o que corüer em caFa, sãtÌ"$(ì
cçnn rlrn Eaco vssio e en] pouce$ horas, voÌ-
ta-se eoro trÌguro alinrento, seja aipinr, b;rta-
ta, inharne, mânrão,'b&n*na, fruia.pão e taa-
tas outraE c0usaÉ

L. R.

Ì{ã* uos preocupeís erìx uiuer bcrn,
e ú uid* tls pürecer(í rÌr{jnas clrrta,.

Joço C " de Je{.ts .í'el'cc


